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RESUMO
O Poderoso NVivo: uma introdução a partir da análise de conteúdo

O aumento na quantidade de informações digitais fornece uma oportunidade única para a 
elaboração de bancos dados originais. Em particular, o crescimento exponencial da produ-
ção textual facilita o desenvolvimento de pesquisas científicas inovadoras. Apesar disso, são 
poucos os trabalhos que examinam sistematicamente esse tipo de informação.  Esse traba-
lho apresenta uma introdução ao NVivo a partir da análise de conteúdo da Lei 11.340/2006. 
A principal meta é fornecer um guia prático e intuitivo para manuseio do software. Meto-
dologicamente, demonstramos o passo a passo de sua utilização com o objetivo de elaborar 
uma tipologia dos dispositivos legais da Lei Maria da Penha. Os principais resultados indi-
cam que 28,37% das medidas da LMP são protetivas/assistenciais. Além disso, “violência” 
e “familiar” são as palavras mais frequentes. Por fim, existe forte correspondência entre o 
preâmbulo e o conteúdo da lei. Com esse artigo esperamos difundir o uso de ferramentas 
computacionais de análise qualitativa em Ciência Política

Palavras-chave: NVivo; análise documental; métodos qualitativos.

ABSTRACT

The increasing amount of digital information provides unique opportunity to assemble 
original datasets. In particular, the exponential growth of text production facilitates the 
development of frontier scientific research. Despite of that, there are few studies that syste-
matically analyze this type of information. This paper provides an introduction to NVivo 
based on content analysis of Law 11.340/2006. The principal aim is to provide a both prac-
tical and intuitive guide on how to handle the do software. Methodically, we demonstrate 
the step by step of its utilization in order to develop a typology based on Maria da Penha 
Law legal features. The main results suggest that 28, 37% of Law´s measures are protective/
social. In addition, “violence” and “family” are the most common words. Lastly, there is 
a strong correlation between the abstract and the content of the Law. With this paper, we 
hope to diffuse the use of computational tools in Political Science qualitative analysis.

Keywords: documental analysis; NVivo; qualitative methods.
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INTRODUÇÃO

A análise documental não é uma técnica recente de análise de dados. No clássico “A polí-
tica”, Aristóteles revisou cerca de 160 constituições com o objetivo de avaliar as diferentes 
formas de governo (SOUZA, 2002). Além disso, de acordo com Soares (2003), a utilização 
de métodos e técnicas qualitativas nas Ciências Sociais brasileira ainda é bastante limitada. 
Lembrando que “muitos trabalhos ditos qualitativos são, apenas, não-quantitativos. Muitos 
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2   Mestranda em Ciência Política (UFPE, 2015) e graduada em Ciências Sociais (UFPE, 2011). Integrante 
do Projeto Replicabilidade Cientifica e Metodologia Quantitativa e do grupo de pesquisa de Métodos de 
Pesquisa em Ciência Política do Departamento de Ciência Política (DCP). Email: dafnipriscila@gmail.com
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se esquecem que há métodos qualitativos rigorosos, e confundem ensaísmos com trabalhos 
que usam métodos qualitativos” (SOARES, 2003: 29). Por fim, o avanço tecnológico e o 
desenvolvimento de softwares facilitam a utilização de técnicas qualitativas na pesquisa so-
cial. Em síntese, o uso de métodos qualitativos é uma prática antiga, ainda pouco difundida 
e conta com ferramentas computacionais amigáveis.

Quantas vezes você lê um artigo para entender? Quantas tempo é necessário para com-
preender os dispositivos de uma lei? A capacidade humana para examinar grandes quan-
tidades de texto é extremamente limitada. Dessa forma, a falta de métodos sistemáticos de 
análise tende a produzir inferências inconsistentes. Esse artigo apresenta uma introdução 
ao NVivo a partir da técnica de análise de conteúdo5. O principal objetivo é fornecer um 
guia prático e intuitivo para manuseio do software. Esse programa organiza e categoriza 
informações textuais. Além disso, ajuda a descobrir tendências e a sistematizar análises, 
facilitando uma rápida reexaminação dos dados.

Metodologicamente, demonstramos o passo a passo de sua utilização com o objetivo de 
elaborar uma tipologia dos dispositivos legais da Lei Maria da Penha6. Em particular, fi-
zemos frequência de palavras, criação de gráficos, árvores de palavras, análise de cluster 
e nuvens. Todas rotinas computacionais foram reportadas com o intuito de aumentar a 
transparência e garantir replicabilidade dos resultados (KING, 1995; JANZ, 2015)7. Nosso 
público alvo são alunos de graduação e pós-graduação em fase inicial de treinamento. Os 
principais resultados indicam que 28,37% das medidas da LMP são protetivas/assistenciais. 
Além disso, “violência” e “familiar” são as palavras mais frequentes. Por fim, existe forte 
correspondência entre o preâmbulo e o conteúdo da lei. Com esse artigo esperamos difun-
dir o uso de ferramentas computacionais de análise qualitativa em Ciência Política. 

O restante do trabalho está organizado da seguinte forma. A próxima seção apresenta uma 
revisão sobre análise de conteúdo a partir das categorias sugeridas por Bardin (1979). De-
pois disso, apresentamos a descrição do software. Na terceira parte descrevemos todos os 
procedimentos metodológicos. A quarta seção apresenta a aplicação do NVivo utilizando a 
Lei Maria da Penha (11.340/2006). A última parte sumariza as conclusões.

2. O PLANEJAMENTO DE UMA ANÁLISE DE CONTEÚDO8

Quando bem estruturada, a análise de conteúdo é uma importante ferramenta para os 
trabalhos que utilizam metodologia qualitativa. A aplicação da técnica tem permeado di-
versas áreas do conhecimento científico: Administração (LAGE e GODOY, 2010), Socio-
logia (ANDERSON-CONNOLLY, 2006; PRITCHARD, 1991; SEIDER, 1974; CHAFETZ, 
LORENCE e LAROSA, 1993), Ciência Política (JANOWITZ, 1968; SCHWARTZ-SHEA 
e YANOW, 2002; HOPKINS e KING, 2010), Biblioteconomia (SPIEGEL-RÖSING, 1977), 
Psicologia (LEECH e ONWUEGBUZIE, 2011), Comunicação (HOOVER e KOERBER, 
2009), entre outros. Comparativamente, é no Estados Unidos da América e na Europa que 

5   Para mais informações ver: < http://www.qsrinternational.com/product>
6   Para mais informações ver: < http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2004-2006/2006/lei/l11340.htm>
7   O Berkeley Initiative for Transparency in Social Sciences (BITSS) é uma instituição comprometida em 
difundir práticas cientificas transparentes. Para mais informações ver: <http://www.bitss.org/>
8   Para uma introdução à análise de conteúdo ver Weber (1990), Neuendorf (2002) e Krippendorff (2004). 
Em português ver Janeira (1971) e Campos (2004). 
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essa técnica ganha força com a análise de textos jornalísticos. Para Bardin (1979), a análise 
de conteúdo consiste em várias técnicas de análise de comunicação que procuram atingir 
resultados sistemáticos para a produção de inferência. Similarmente, Krippendorff  (2004) 
afi rma que “content analysis is a research technique for making replicable and valid infe-
rences from texts (or other meaningful matter) to the contexts of their use” (KRIPPEN-
DORFF, 2004: 18). Por exemplo, é possível utilizar essa técnica para examinar discursos 
parlamentares ou sistematizar as narrativas de uma tribo indígena específi ca. Desta forma, 
é um procedimento com grande potencial de desenvolvimento e que pode contribuir efeti-
vamente com o avanço do conhecimento científi co.

A adequada utilização da análise de conteúdo depende de um planejamento prévio. Ela 
pode ter seu foco direcionado para uma perspectiva quantitativa, em que a abordagem se 
daria pela frequência das palavras9 ou qualitativa em que o foco repousa sobre a análise 
de determinadas categorias analíticas10. Para além de objetivos descritivos, a análise de 
conteúdo também possibilita a produção de inferências a partir do teste de hipóteses. Ou 
seja, uma “hermenêutica controlada” baseada na dedução. Como planejar uma análise de 
conteúdo? Quais os passos que antecedem a análise dos dados? 

Bardin (1979) sugere três etapas na fase de planejamento de uma análise de conteúdo: (1) 
a pré-análise; (2) a exploração do material e (3) o tratamento dos dados. A fi gura 1 ilustra 
esses procedimentos. 

Figura 1 – Fases da análise de conteúdo

Fonte: elaboração dos autores a partir de Bardin (2011).

A pré-análise é a primeira etapa do planejamento de uma análise de conteúdo. O pesqui-
sador deve selecionar os documentos a serem analisados, formular as questões de pesquisa 
e as hipóteses de trabalho. Para isso, Bardin (1979) indica os seguintes procedimentos: (1) 
exaustividade, esgotar a totalidade da comunicação; (2) representatividade, a amostra deve 
ser representativa da população; (3) os dados devem selecionados a partir de temas iguais, 
por técnicas iguais e os mesmos indivíduos; (4) os documentos devem estar adaptados 
para o objetivo da pesquisa e (5) cada elemento deve fazer parte apenas de uma categoria. 
Em conjunto, esses procedimentos aumentam a validade e a confi abilidade dos resultados 
observados. 

A segunda etapa consiste na exploração do material e é o processo mais demorado do 
trabalho. O pesquisador deve codifi car os dados e agregar em unidades. As etapas da co-
difi cação são as seguintes: (1) escolha das unidades de registro, (2) seleção de regras de 

9  Por exemplo, quantas vezes a palavra “advogado” aparece na Constituição Federal do Brasil (1988).
10  Por exemplo, em uma entrevista o pesquisador quer saber se a categoria “jeitinho” aparece. 

Figura 1 – Fases da análise de conteúdo
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contagem e (3) escolha de categorias. Em trabalhos que utilizam múltiplos codificadores, é 
importante garantir um treinamento sistemático para garantir a consistência das codifica-
ções. Não se pode ser a mesma informação categorizada em subgrupos diferentes sob pena 
de gerar inferências inconsistentes.   

Por fim, a terceira fase consiste no tratamento dos dados - inferência e interpretação.  Nessa 
etapa o pesquisador vai confrontar seus resultados com a teoria utilizada, ou seja, tornar os 
resultados significativos. Nessa etapa é importante discutir como os resultados observados 
se relacionam com o conhecimento acumulado em determinada área de pesquisa.  

2. ANÁLISE DE CONTEÚDO USANDO O NVIVO11

O avanço tecnológico favoreceu o desenvolvimento de muitos softwares que auxiliam na 
realização de análises de dados. Suas funcionalidades variam desde análises simples, como 
estatística descritiva e contagem de palavras até procedimentos mais complexos como ela-
boração de mapas de conexão e a estimação de modelos de séries temporais. Em particular, 
no que diz respeito a análise de conteúdo, o surgimento desses programas foi essencial 
para a viabilizar a codificação e categorização de uma enorme quantidade de informações. 
Apesar desses avanços, todavia, muitos pesquisadores ainda realizam suas análises ma-
nualmente12. Esses programas são bastante úteis quando estamos trabalhando com uma 
pesquisa que tem um grande número de dados ou quando precisamos confrontar as infor-
mações. Para Tesch (1990), a maioria dos pesquisadores que utilizam análise textual ou de 
conteúdo desconhece a existência dos softwares. É importante ressaltar que esses progra-
mas são facilitadores no processo analítico dos dados e não substituem a responsabilidade 
do pesquisador na interpretação substantiva dos resultados. 

Para Mitchell (1967), uma das vantagens na utilização de ferramentas computacionais con-
siste no aumento da velocidade e na redução do custo de digitalização de grandes volumes 
de textos. Similarmente, Caterall (1996) defende que o uso desses programas aumenta a 
produtividade, sobretudo quando se trabalha com grandes bases de dados. De forma con-
trária, Atherton e Esmolre (2007) acreditam que os mesmos procedimentos para categori-
zação dos dados podem ser feitos em ferramentas de apoio geral, por exemplo, Microsoft 
Word e Excel. Substancialmente, Agar (1991) ressalta a preocupação das pesquisas serem 
conduzidas pelo programa. Para ele, muitos pesquisadores projetam seus estudos a partir 
das metodologias disponíveis no programa e isso pode gerar resultados desprovidos de 
significados substantivos.  Para Lage (2008), uma desvantagem de programas para análises 
de dados qualitativos é que, devido à facilidade de manuseamento, o pesquisador acaba 
exagerando nas codificações e se perde nos dados. Em síntese, a principal crítica é que o 
trabalho pode ser direcionado pelas facilidades computacionais do software e não orien-
tado pela teoria (BLISMAS e DAINTY, 2003; LAGE, 2011; WICKHAM e WOODS, 2005).

Existem muitos programas que podem ajudar no processo de análise dos dados. Nos mé-
todos qualitativos os mais conhecidos são: NVivo, ManyEyes, Atlas, webQDA, MAXQDA, 

11   Ver < http://library.usask.ca/ceblip/documents/Sym2014/VR%20Ttranscript%20Research%20C-E-
BLIP2014.pdf> , < https://www.youtube.com/watch?v=0YyVySrV2cM> , < http://web.stanford.edu/group/
ssds/cgi-bin/drupal/files/Guides/UsingNVivo9_0.pdf> 
12   Uma forma de realizar manualmente essa atividade é duas pessoas categorizarem o texto separadamen-
te e depois confrontarem as informações. 
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The Ethnograph e VideoScribe.  Qual é o melhor? Não existe uma resposta definitiva. Aze-
vedo (1998) estabelece quatro critérios para escolha de um programa: (1) estruturação e 
tipo dos dados, (2) codificação, (3) facilidade de procura e apresentação dos dados e (4) 
facilidade para elaborar notas sobre o texto e codificações. Tudo depende do interesse do 
pesquisador e do tipo de funcionalidade que o programa oferece. Dado os propósitos desse 
trabalho, nosso foco é a utilização do NVivo13, versão 10. 

De acordo com a QSR international (2015), mais de um milhão de pessoas em 150 países 
usam o programa, ou seja, é utilizado em praticamente todas as áreas, dentro e fora das 
universidades. O NVivo é um programa para análise de informação qualitativa que integra 
as principais ferramentas para o trabalho com documentos textuais, multimétodo e dados 
bibliográficos.  Ele facilita a organização de entrevistas, imagens, áudios, discussões em 
grupo, leis, categorização dos dados e análises. Na parte de dados qualitativos é possível re-
alizar transcrição de vídeos e áudios, codificar texto, análises de redes sociais e/ou páginas 
da web, entre outros. Já na parte quantitativa tem-se estatística descritiva, inferencial e até 
mesmo meta-análise. A figura 1 ilustra a página inicial do NVivo.

Figura 2 – Página inicial do NVivo

Fonte: QSR international (2015)

O programa tem sua interface baseada nas diretrizes da Microsoft, o que facilita o uso de-
vido à familiaridade. No processo de organização dos dados o pesquisador inicia reunindo 
os textos/áudio/imagens/vídeo em “nós/nodes”, que são organizados em pastas estabele-
cendo uma hierarquização do projeto. Os “nós” funcionam como variáveis que reúnem in-
formações descritivas do texto, possibilitando a identificação de tendências. Por exemplo, 

13    “NVivo é um software que suporta métodos qualitativos e variados de pesquisa. Ele é projetado para 
ajudar você a organizar, analisar e encontrar informações em dados não estruturados ou qualitativos como: 
entrevistas, respostas abertas de pesquisa, artigos, mídia social e conteúdo web”. Ver <http://www.qsrinterna-
tional.com/product> e <http://www.qsrinternational.com/nvivo-portuguese>.
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frequência e árvores de palavras. Os “nós” assumem significados diferentes dependendo do 
interesse do trabalho. Neste trabalho os “nós” são fragmentos de textos. Ou seja, excertos 
da Lei Maria da Penha. O quadro 1 descreve as principais funcionalidades do NVivo.

Quadro 1 – Principais funções do NVivo
Função Descrição da função

Criar, exportar e editar Documentos no Microsoft Word, arquivos de áudio, planilhas do Microsoft 
Excel, tabelas de banco de dados do Access, tabelas de bancos de dados do 

ODBC, arquivos de vídeo e clipes de mídia, páginas da Web e PDFs on-line, 
dados de mídia social do Facebook, do LinkedIn e do Twitter, fotos e ima-

gens digitais e criação de documentos dentro do próprio programa.
Organizar e classificar 

dados
Reunir fontes que possuem as mesmas características no mesmo lugar.

Codificação Reunir todos os seus materiais sobre um tema, ideia ou tópico por meio da 
‘codificação’

Memos e comentários Criar anotações sobre um determinado conteúdo. Esses memos funcionam 
como notas que podem ser facilmente alteradas.

Vincular ideias, temas e 
informações

Usar hyperlinks para vincular referências selecionadas a arquivos fora do 
seu projeto do NVivo.

Trabalhar com documen-
tos, áudios, imagens e 

vídeos

Arquivos de mídia mesmo sem transcrição e criar transcrições a partir de 
áudios ou vídeos.

Trabalhar com planilha e 
banco de dados

Reunir automaticamente respostas com base em dados demográficos.

Revisão de literaturas e 
bibliográficas

Importar dados bibliográficos de softwares de gerenciamento de referência.

Visualização de padrões e 
conexões

Criação de gráficos, nuvens, análise de cluster e mapas de conexão.

Coleta e análise de dados 
on-line

Facebook, Twitter, YouTube, PDFs on-line e dados de mídias sociais.

Fonte: Elaboração do próprio autor a partir das informações do QSR international (2015)

 Três elementos devem ser observados. Primeiro, o diário de campo onde o pesquisador 
registra suas dúvidas e reflexões acerca do trabalho. O programa possibilita que esses re-
gistros sejam associados a outros documentos através de anotações internas. Segundo, o 
problema da estrutura de árvore multiplicativa. Como é possível hierarquizar categorias 
e subcategorias, alguns pesquisadores iniciantes utilizam essa ferramenta para organizar/
estruturar os capítulos da sua pesquisa e/ou sua teoria, ao invés de usá-la como um meca-
nismo de estruturação funcional que maximiza/facilita a procura dos dados. Por fim, de-
ve-se ganhar familiaridade com os aspectos substantivos de cada técnica de pesquisa bem 
como dominar as funcionalidades do programa. A maior parte dos tutoriais não oferece 
conhecimento suficiente das ferramentas disponíveis para análises mais sofisticadas. Desta 
forma, é preciso que o pesquisador conheça todo o procedimento da utilização do softwa-
re, evitando erros sistemáticos na sua pesquisa. 

Apesar das inúmeras vantagens e facilidades oferecidas pelo programa, o NVivo apresenta 
algumas limitações. Em primeiro lugar, o processo de introdução e codificação dos dados 
é demorado. Segundo, mesmo utilizando o software, a maior parte do trabalho é desenvol-
vida pelo próprio pesquisador e não pelo programa. É importante entender que o NVivo 
é uma ferramenta que auxilia nas pesquisas, mas não vai resolver todos os problemas. O 
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desenho de pesquisa deve estar bem estruturado antes de iniciar o processo de análise. 

3. METODOLOGIA

Essa seção descreve os principais procedimentos metodológicos com intuito de aumentar 
a transparência e garantir a replicabilidade dos resultados (KING, 1995; JANZ, 2015)14. 
Seguindo o modelo de formulação de análise de conteúdo (BARDIN, 1979), o quadro 2 
apresenta os principais procedimentos da pré-análise.

Quadro 2 – Desenho de pesquisa
Documento Lei 11.340/2006 – Lei Maria da Penha

Técnica Análise de conteúdo
Procedimentos Distribuição de frequência, nuvem e árvore de 

palavras, análise de cluster e gráficos 
Fonte Brasil (2006)

Fonte: Elaboração dos autores

O documento escolhido para análise é a Lei 11.340/2006 - Lei Maria da Penha, que tem a 
finalidade de punir agressores de mulheres dentro da esfera doméstica. A questão de pes-
quisa15 é: como se estrutura as disposições legais da LMP? O principal objetivo do artigo é 
apresentar uma introdução ao NVivo a partir de uma análise de conteúdo. O trabalho pre-
vê a elaboração de um banco de dados original. As análises foram processadas no NVivo 
(versão 10) e os comandos foram devidamente reportados (ver anexo). O banco de dados 
está disponível no Dataverse da Universidade de Harvard16 e no Academia.edu17.

A segunda etapa é a exploração dos documentos. O quadro 3 sumariza as codificações/
agrupamentos da Lei. 

Quadro 3 – Categorias da divisão da LMP
Dimensão Descrição Categorias Exemplos

Punitiva O enquadramento de 
medidas coercitivas 

aplicáveis ao agressor

Ordenar; pena; notifi-
car; proibir1; restringir; 

obrigar.

Art 44. § 9º Se a lesão for praticada contra 
ascendente, descendente, irmão, cônjuge 
ou companheiro, ou com quem conviva 

ou tenha convivido, ou, ainda, prevalecen-
do-se o agente das relações domésticas, de 

coabitação ou de hospitalidade:
Pena - detenção, de 3 (três) meses a 3 (três) 

anos.
Protetiva O enquadramento de 

medidas assistências 
aplicáveis a vítima

Coibir; erradicar; pro-
mover; implementar; 
assistência; assegurar; 

proteção.

Art. 29.  Os Juizados de Violência Domésti-
ca e Familiar contra a Mulher que vierem a 
ser criados poderão contar com uma equi-
pe de atendimento multidisciplinar, a ser 
integrada por profissionais especializados 
nas áreas psicossocial, jurídica e de saúde.

14   Ver: PARANHOS et al (2014). 
15   Ressaltamos que essa não é a pergunta geral do trabalho, mas a pergunta que vai orientar a nossa apli-
cação.
16   Disponível em: < https://dataverse.harvard.edu/>
17   Disponível em: < https://www.academia.edu/>
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Mista Aspectos que não são 
identificados como 

punitivo ou protetivo.

Art 22. I - suspensão da posse ou restri-
ção do porte de armas, com comunicação 
ao órgão competente, nos termos da Lei 
no 10.826, de 22 de dezembro de 2003.

Ontológica Aspectos conceituais. Cabe; configura; âmbito Art. 4o Na interpretação desta Lei, serão 
considerados os fins sociais a que ela se 
destina e, especialmente, as condições 

peculiares das mulheres em situação de 
violência doméstica e familiar.

Fonte: ALVES, D (2015)

A LMP foi dividida em quatro dimensões: (1) punitiva, (2) protetiva, (3) mista e (4) onto-
lógica. A medida punitiva refere-se aos aspectos da Lei destinados à sanção do agressor. A 
protetiva diz respeitos aos elementos de assistência e suporte à vítima. A categoria mista 
refere-se aos comandos que não foram facilmente classificados como punitiva ou protetiva. 
Por fim, a dimensão ontológica agrupa as definições conceituais da Lei. 

4. RESULTADOS

A tabela 1 apresenta a distribuição da LMP a partir das dimensões analíticas.

Tabela 1 – Divisão categórica da LMP
Categoria  (%)

Ontológica 54,52
Protetiva 28,37
Punitiva 5,17

Mista 3,24
Títulos e capítulos 8,7

Fonte: ALVES (2015)

A LMP apresenta 54,52% de questões ontológicas, apresentando ainda 28,37% de medidas 
protetivas, 5,17% de medidas punitivas e 3,24% de medidas mistas. Diferente do que co-
mumente assumido, esses resultados demostram que a Lei é complexa e não se restringe 
apenas a aspectos punitivos. O gráfico 1 ilustra a distribuição das categorias.

Gráfico 1 - Porcentagem da divisão de categoria na LMP

Fonte: elaboração dos autores.
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A tabela 2 apresenta a frequência das palavras mais recorrentes. 

Tabela 2 – Top 5 das palavras mais frequentes na LMP18

Palavra Frequência  (%)
Violência 62 1,61
Familiar 52 1,35

Doméstica 51 1,32
Mulher 50 1,30

Lei 34 0,88
Fonte: ALVES (2015)

A palavra mais recorrente na LMP é “violência”, com 62 ocorrências, ou seja, 1,61%. Em se-
guida aparecem “familiar” (1,35%), “doméstica” (1,32%), “mulher” (1,30%) e “Lei” (0,88%). 
A fi gura 2 ilustra as palavras mais frequentes na legislação.

Figura 3 – Modelos de nuvens das palavras mais frequentes na LMP

Fonte: elaboração dos autores

A fi gura 2 apresenta nuvens das frequências das palavras na Lei. Quanto mais vezes a pa-
lavra aparece no texto, maior é o seu tamanho. Ou seja, apresenta uma maior frequência.  
Esse tipo de técnica é utilizada apenas para ilustrar a distribuição, facilitando a visualiza-
ção dos dados.  Quando comparamos as palavras que apareceram com maior frequência 
na LMP com o preâmbulo da Lei, podemos perceber uma forte correspondência19. Por 
exemplo, as palavras “violência doméstica”, “mulher” e “familiar” aparecem em ambas ca-
tegorias. A fi gura 3 demonstra as árvores das duas palavras mais frequentes, no caso, “vio-
lência” e “familiar”. 

18  Algumas palavras aparecem com mais frequência, mas são todas conjunções e/ou preposições. Deixa-
mos de fora porque não é importante para a análise.
19  No original, “cria mecanismos para coibir a VIOLÊNCIA DOMÉSTICA e FAMILIAR contra a MU-
LHER, nos termos do § 8o do art. 226 da Constituição Federal, da Convenção sobre a Eliminação de Todas 
as Formas de Discriminação contra as Mulheres e da Convenção Interamericana para Prevenir, Punir e Er-
radicar a Violência contra a Mulher; dispõe sobre a criação dos Juizados de Violência Doméstica e Familiar 
contra a Mulher; altera o Código de Processo Penal, o Código Penal e a Lei de Execução Penal; e dá outras 
providências”. Ênfase dos autores.
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Figura 4 – Árvore da palavra mais frequentes na LMP

Fonte: elaboração dos autores.

Uma árvore de palavra está intimamente ligada à derivação de uma palavra-chave que o 
pesquisador selecionou de acordo com o interesse da pesquisa. Ou seja, é composta por 
um elemento (raiz/nó) que são ligadas a outros elementos (filhos/folhas). A figura 3 ilustra 
a correlação entre as palavras que compõem a LMP e enfatiza aquelas que servem de parâ-
metro na estruturação do conteúdo. A análise identifica os princípios semânticos basilares 
que determinam as correlações observadas. A figura 4 apresenta a análise de cluster das 
palavras da LMP. 
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Figura 5 – Análise de cluster das palavras

Fonte: elaboração dos autores

Uma análise de cluster é uma técnica exploratória que permite a visualização de padrões 
semânticos, agrupando fontes ou nós que compartilham palavras/valores/atributos seme-
lhantes. As palavras que aparecem juntas são mais semelhantes do que as que aparecem 
separadas. A figura 4 ilustra a aproximação das palavras na LMP. Por exemplo, “doméstica” 
e “mulher” aparecem no mesmo grupo, assim como, “policial” e “protetiva”. 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Soares (2003) afirmou que

Há importantes diferenças entre os distintos grupos atitudinais em relação ao 
uso de métodos qualitativos. Porém, muitos se proclamam adeptos de métodos 
qualitativos, enquanto poucos os estudam. A negação da utilidade dos métodos 
qualitativos acarreta um preço profissional no Brasil; por isso, muitos pagam um 
tributo simbólico ao seu uso (SOARES, 2003: 32).

Esse artigo apresentou uma introdução ao software NVivo a partir da técnica de análise de 
conteúdo. Nosso principal objetivo foi fornecer um guia resumido para alunos de gradua-
ção e pós-graduação interessados no assunto. Metodologicamente, o desenho de pesquisa 
utilizou o software com o objetivo de elaborar uma tipologia dos dispositivos legais da Lei 
Maria da Penha –LMP. As análises foram processadas no NVivo (versão 10) e as rotinas 
computacionais foram devidamente reportadas. Além disso, os usuários poderão realizar o 
passo a passo e chegar aos mesmos resultados. 

Concordamos com Soares (2003) e esperamos difundir o uso de ferramentas computacio-
nais de análise qualitativa em Ciência Política. Em particular, esperamos contribuir para 
que os pesquisadores que se dizem qualitativos de fato o sejam. Afinal, o pesquisador não-
-quantitativo ou anti-quantitativo não é necessariamente qualitativo. 
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ANEXOS

Quadro 4.  Funções e rotinas computacionais do NVivo
Função Rotinas

Iniciar um projeto Novo projeto – título – descrição (opcional) – ok
Anexar o texto Dados externos – documentos – procurar formato desejado – procurar - 

ok
Criar novo documento Clica na parte vazia do programa – novo interno – novo documento

Criar “nós” Nós – clica na parte vazia com o botão direito do mouse – novo nó – 
nome- descrição (opcional) – cor (opcional) – ok

Agregar o texto nos “nós” Selecione o texto – botão direito do mouse – codificar seleção – codificar 
em nós existentes – seleciona o nó de interesse – ok

Exibir faixas de codificação 
do texto em nós

Exibir – faixa de codificação – nós codificados recentemente (existem 
outras opções para a escolha da exibição da faixa)

Frequência de palavras Consulta – frequência de palavras – de (para escolher qual parte do docu-
mento deseja saber – exibir palavras (quantidade das palavras – executar

Nuvem de palavras Após rodar a frequência – lado direito da tela – nuvem de palavras – esco-
lher o layout de preferência – botão direito do mouse em cima da nuvem 

– exportar identificação – salvar – ok
Gráfico de barra Explorar – gráfico – gráficos – codificação – próximo – codificação para 

uma fonte – próximo – fonte/selecionar – ok – concluir 
Edição do gráfico Ferramentas do gráfico 

Análise de Cluster de frequ-
ência das palavras

Roda frequência – lado direito da tela – análise de cluster – escolher a 
forma de exibição – exportar – ok

Árvore de palavras Consulta – consulta de pesquisa no texto – digita a palavra – lado direito 
da tela – árvore de palavra

Fonte: elaboração dos autores

(Footnotes)
1   Os verbos coibir e punir apesar de terem significados semelhantes na lei o segundo aparece ligado 
sempre a medidas protetivas.




